REVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


Tanmo [Sement! Trim. 


pr a gr | sap o L ANNO VOLUME NI? 353 


sem 


5 | || DE OUTUBRO 1888 


que 


REDACÇÃO — ATELIER DE GRAVURA — ADMINISTRAÇÃO 


asa L. vo Poço Novo, ENTRADA PELA TRAVESSA CamvaNTO DE ESUS4 


stgnaturas deverão ser gompanhados do se. 
imitação da Empresa do Ocbioevt, sem 0 


PSD CPU COPA 


4 Sn SNS NOS 
CDE ONE apa ro ÇA 


CHRONICA OCCIDENTAL 


É velho como a velice, mas verdadeiro como 
a verdade à conhecido rito de que «a galiaha 
e ooo melhor do Que à Minhas 
8 O rara 4 pessoas que estão contentes 
aa, dio rarisimos os povos que 
a OM AS SUAS SOIS & POVOS E 
ne Ro de dar raio À sabedoria das 
ações nesta maxima peofundissima que el foi 
estudar “o fundo da pro- 
ria natureza humana, 

À galinha. de que tra- 
tamos é mn policia fudicial 
Cio que. não ha ni 
guer em Portugal que tez 
ia bocea para flar que 
não tenha dito mal dá po- 
Tia portuguerm, que Bão 
ha ninguem que. tenha 
perna para escrever, que 
Dio tea. gasto. ou seus 
centros de inca em des. 
compor isa pobre policia, 
que Prepresena na nossá 
Vida “dê todos os dias, O 
mimo. papel que repre 
ema o Imbleiro, que cas 
minha “com o seu lho é 
o ureo ma famosa fabula 
di sfoniaine. O 

E propria tenho myi- 
tas vebes molhado a miz 
Alia Vopa, tenho gasto um 
Tom, pur” de cadernos de 
papa iasão em da 
Palicada, e se hoje em vá 
Rene biter lhe aço festas 
no É por que 0 temorso 
me moeda du a pena me 
doa, apenas por home 
magém à nobre dama Jus- 
dg quem me pr de 
er Sempre prestado culto, 
at medida das minhas fort 
gas (E ma. capdciade da 

Nas 
factos 1 
monstrando eloquente 
meme é-que, no fm d 
contas à nossa policia sé, 
êm absoluto nãó é tão bot 
como deveria. ser, rela 

7 o. má 
emo à prt ii pa 

É sesro antigo, ente 
nós dizerse de tudo que 
entre nós 58 passa menos 
copa db e e 
et Portugal! : 

E em todas as coisas à 
geme “olha Tá. paro fóta, 
Fora: 6 estrangeiro, olha 
Tora a França que é o 
haie. para onde “estamos 
ecapre a olhar, é tudo so 


Se que Sá púnca se fizeram 
Epa “política € nas letras, 

tbesuço, di rudo finalmente 
“Quando no. parlamento ia 
ana todos nós. nos. indignamos 

PeRNOS vexados de ser portuguezes, 

que so “É uma vergonh 

Aitentotes, que é d'um povo, barbara, 
É ao mesmo tempo. 


e da Ame 


ha uma sessão tem. 
rofunda- 
bradamos 
que é d'úm paiz de 


se faz, se faz lá é ainda muito mais coi- 


nas artes e no 


de Paris vem-nos as nar- 
as das scenas parlamentares mais extraor- 
a chega-nos o echo de ses. 


Sões tempestuosis do pé das quaes as nossas 


dorruscas demro d'um 
Quando em S, C: 


po d'agua. 


s mais agitadas não passam de pequenas 


os ha uma pateada violenta, 


quando uma questão literaria se azeda na im- 


JULIO RIBEIRO (Segundo arma phatographia 


Pessoa) 


prensa, quando o jornalismo político lança mão 
do insilto pessoal, quando na apreciação duma 
actriz ou duma cantora sé entra um bocadinho 
ma sua historia intima, toda a gente protesta 
logo, gritando «Escandalos e lamentando com 
ares! doutoraes esses factos indignos, que só ch 
tre nós se praticam. 
às” não: defendemos esses factos de modo 

nenhum, lamentamol-os tambem profundamente, 
Nas contra O que protestamos a nosso tuo É 
Contra esse privilegio de invenção e de execução 
que elles querem dar a Portugal, é contra a 
Bhrase, banal, injusta e falsissima de «isto não 
Do'fas 14 Fóra, isto só emtre nós se fuzls 

É falsa, é Completamente falsa essa asserçã 
tudo isso! se faz Já fóra, tudo. isso, e mesmo, 
ainda mais que tudo isso! 

E os exemplos são tan- 
tos, tantos, que seria ne 
cessaria uma memoria 
enorme e que nós ato 
demos, para star aqui de 
prompto a decima parte 
» P 


Entretanto sem fazermos, 
grandes esforços de remi= 
iscençia lembramo nos 
a'aquellas scenas extraor=. 
dinárias que no anno, 


o e bene 


Brou de representar 0 Lo- 
hengrin, representaçõe 
que critica € o jomalis- 
ho defendiam contra a 
germano-phobia de, um 
e pequenissima do pu 
bico, mai que apesar disso 
quena, ma 

rúidosa de p 


guir, com 
selva 


punha. em sena a opêra 
Wagner, mas contra 08 
ruas que à executavam, 
Gomra ot público que a ou- 
viat 


tão litteraria bem recente 
ainda de Sardou com Má- 
rio Uchard, de Emilio Zola 
y, de Emilio Zola 

com os deus discípulos; 
como jornalismo, político 
lembramo-n'os do artigo 
de Paulo Cassagnac quan= 
do morreu Thiers, lem- 
bramonios dos ai 
respeito de Wilson” 
Grávy, lembramo-nos dos. 
artigos ainda ha pouco pl 
hiicados. quando. bouve à 
al a pros 


ito do sr, Ferry, é leme 
amo os dos artigos de 
hoje ainda acerca de Boue 
lang," do, foda, casa 
uésão “do  brasigéneraly 
domo lhe clima a im” 
Fednsa rage, a ques 
Elo que Ea maia ori 
o bao dinai da França 
e lica do” nosão tempo. 
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O OCCIDENTE 


Er ; 


temos em 5. j 
expulsou da Ópera Comica; das questões havidas 
com Sarah Bernhardt, do livro de Maria Colom- 
bier, e temos aqui á mão um specimen, não de 
artigos feitos para insultar uma actriz ou um 
escriptor, de artigos escriptos no arlor duma 
polemica qualquer: mas sim de artigos feitos 
mavelmente, feitos para livro, sem intenção ne- 
nhuma de maguar ou de ser desagradavel, e que 
em Portugal se se escrovessem levantariam tem- 
pestades de indignação e de sentenciosas excla- 


ações de 
Oh! isto é intoleravel! Isto só cá se fiz 
do, mo de Paul Muhalin, Les jol ia 
ces de Paris que vamos tirar esses exemplos. 
Tellando (da. netriz, Mm Pasquicr-Pasca, “do 
Gymnasio, de que é director Vicior Koning, Ma- 
hália diz; ; 
«Pares que essa ssenhoras que Girandin fazia 
sentar sua meza no lado do grio-duque Al 
xio: que essa. passiomeile que tomara por di 
visa: aJe nratlache ou je meurs,n que essa clas- 
essa séria, essa indifierente, não trata hoje 
sento. da sua salvação.» 

Elfectivamente à toda a hora que se procure 
ou em casa ou no theatro— ouve-se sempre 
esta resposta: 

— À. senhora está em conferencia com o seu 
director.» 

Mais aúleante fallândo d'ama actriz do Odéon, 
Maria Kolb, e tendo contado que ella galgára o 
caminho. que vaé do Conservatorio no segundo 
tlicatro francez nfum só polo, graças á protecção. 
do actor Marais, diz que consta que Maria Kolb 
padece d'uma alitoção paludosa. 

a Poludosa?» 

«Abri o meu dicelonario, procurei a palavra 
é encontrei: Alleeção paludosa — dosnça deter= 

= mimada par de voisinage dum marais 

Como sabem em Paris ha um auc 
tico chamado Decourcelle, 


r drama- 


+ Alirmorara-me qhe Eugenia Lemercier mora 
na ria de Rivoli. É esquintos e eu que imagi 
nava que era na rua do Courcelles. É verdade 
quo. eu confundo sempre todos os nomes de 

«Ras de pessoas; nandralmeno é o nosso ese 
timavel, contrade” Decourelle que mora na rua 
Lemercicra ssa 

Parece-nos escusado mais citações. 

Bastara qualquer destes artigos tmblguos, s- 
esiptos ed à respeito dnctrizes Hosts, paro fazer 
eseamo em Lisboa 6 provocar ruMosos indi 
Eoações e, verdadeiros dluvios da tal. phrase 
Tradicional: 

— lgso no so faz senão na nossa terra 

Agora. essa phrase banalstima tem que reco- 
ne quarteis! deanto das. notícias que de Lon- 
des nos vem dos assassinos de White Clipe 

Quando em Lisboa e pratica qualquer crime 
um polco mystérioso 8 O assasino nho é preso 
logo, quado aqui ha. annos. appareceu mora 
uia desgraçada ha rua dos Vinagres sem nunca 
de suber quêr a matou, nós todos nos desen- 
iranhfmos em censuras É nossa polícia. 

TE essas censuras eram justas, ias O que não 
era justa. era o, phrase que aê acompanhava a 
todas como um Aprie de Ladainha aval phrase 
já tão nossa conhecida-—que só em Lisboa, só 
dom a nosta policia ncontócia aquilo! 

“E porá amiquinhar essa policia toda a geme 
tava a polca francesa. 

Mas ent França acontece exactamente a mesma 
coiso 

NO. ano pasado commnciterom-se a 
one crimes: gravitimos de. que ainda se não 
descobriram os auctores. 

É então, como no fim de contas a tal phrase 
não é só! nossa, Como o annexim da «galinha 
da” visinhas É cosmopolita, a imprenta Hancera 
“censurando a sua polícia dpantava como exem- 
pio 2 policia ingl. 

Agora vem 05 Erimes de Londres. Quatro ma- 
heres sfo, assassinadas quast que a segui, no 
mesmo. bairro, visivelmente pelo mesmo aisas- 
sing, é à polida de Londres a famosa polia 
or! que em todos às paizes de ntira á cara da 
olicia local. quando Na algum crime que fica 
Fopane, anda perfeitamente dis aranhas, não des- 


“cobre nada, apanha censuras de toda a gente, 


Gpanha” descomposturas em. meetings, apanha 

acmposturas dos Jornaes, narralsemte vas 

panhar descomposturas no proprio parlamento, 
“banha tudo, menos os criminosos, 


E eatretanto o assassino aysterioso de Wet 
Chapel, estarnece. deli, farlhe, partidas como 
vm Sollegial endiabrado à um prefeito heumaieo 
de” colegio, annuncia nos jomaes 03 assess 
quer commeie comments fc ai 
êmquamto. que Lordes inteira anda apavorado, 
e toda a poli Fo 


cia londrina anda em polrorosa, 


criminoso, mas essas condições não jus 
de fórma alguma a policia, porquanto cssas con- 
dições são permanentes, e a policia de Londres. 
é feia para Londres, é deve contar com todas 
elas. 

A 


Welicidade da polícia londrina n'esta ques- 
tão, a falia de tacto, a falta de habilidade, a 
falta de vigilancia de que a repetição dos crimies 
faz prova, não justifica certamente Os erros e 
faltas da “policia ffanceza, as faltas e os erros 
da nossa polícia, mas moitra uma coisa, é que 
essa” perfeição. policial que. nós. todos é múlto. 
bem quereriamos que a nossa policia atingisse, 
não existe cm parte nenhuma, que cá e Já mis 
fadas ha, é que, não. devemos invejar sempre 
tanto à galinha da visinha, que no fim de con- 
tás não é muitas vezes melhor do que à nossa. 


Na minha ultima chronica falli-lhes do Dr, 
“9, a primeira novidade sheatral da est: 

Quando esta chronica sabir à luz já 
outra, novidade — Os cavaleiros andantes, na 
Trindade, de que lhes falarei no proximo nu- 
mero, 

A companhia do Principe Real, já regressou 
do Brazil € recomeçou os seus espectaculos com 
pegas ja conhecidas 

À companhia de D. Maria regressa por esta 
semana do Porto, e por esta semana tambem 
regressarão da Brazil os artistas do Gymnasio e 
«outros thentros que ali foram numa troupe 
gue, tinha, por principes. figuras Vale, Gosta, 
Silva Pereira e Barbara, 


Do Brazil veiu nos uma notícia tristissima, a 
da loucura do actor Montedonio. 

Montedonio. era um bello artista comico que 
no Gyemasio fez epocha no ado do Taborda 

Partiu. para o Brazil ha annos na companhia 


organisada por Furtado Coelho e Lucinda Si- 
mões, é lá ficou tratando da vida, ou antes tra- 
tanjo da morte, 

Não queria regressar a Portugal sem ser rico 


o metades a Coprecario. 
A sorte foi-lhe penta, adversa, e durante $ 
anos “Montedonio “anda. pelo Brazil a rolar 
de desgraça. em desgraça, ds miséria em mise 
ria, sofirendo dissabores, privações, fome até | 

"rodos 08 paquetes que de á vinham nos 
traziam notice Vel davamfo sempre em pres 
carias eircumstancis. 

Por ultimo, depois de ter corrido, sempre com 
o mesmo. azar, todo o sul do Império, Monte 
donio foi parar a Pelotas, ende o nccommetteu 
Uma congEsto cerebral 

Eueve d morte, & 08 medicos se conseguiram 
resiuito d vida, não consegeiram resttuie lho 
Tremor: 

Montedonio sem. estar de todo imbecilisado 
ficou comtudo exquisito, « perdeu completamente 
A reminicencia. dos nomes das. pessoas e das 
coisas 

Agora um pouco melhor regressaya ao Rio 
de fânéiro com sua. mulher e filhos, mas à via- 
gs mo tocmemosa o iso agravo o 
Pe a 

Uma noite estando a dormir passou-lhe pela 
cara uma ratazanas 

Monfedonio, aecordon estonteado, e presa de 
uma allucinação começou a dizer que tinha sido 
a morte que por elle passára. 

À ruir do atimalo, mas ale nada ou 
vio, & perisitamente louco quiz mataba a ella € 
aos filhos. j 

ando chegou ao Rio o pobre artista es- 
loido, furioso, R 

Graças à intervenção de José de Mello e à 
izará e caridosa penerosidade do conde de 
Mattosinhos, Montedónio foi recolhido no Hos-| 
pia da Bedeficencia Portuguera. 

As forias parece que passaram, Montedonio 
cs mai tdnquio, mas a rei afo vota 
ainda, 

“Além disso o pobre artista tem uma lesão de 
coração muito adiantada, e os médicos receiam 
muito pela sua vida 

Pobre Montedonio! 


Gervasio Lobato. 


JULIO RIBEIRO 


O nome que epigrapha estas ra 
actualmente um dos ornamentos mais ilustres da 
Jitreratura bragilera. Dizemos da ltteratura é po 
deriomos aioitameme dir tambem da sienei 

em especial da sclencia philologica. Com cl 
so, a obra sapial de Julio Ibero Ea sa. Gram 
mática Portuguesa, dada à luz ha dois annos, 
pela respeitavel casa editora de Teixeira & IrZ 
não, em S. Paulo. 

Nêste valiosissimo trabalho, ao qual a im- 
prensa de Portugal e Brazil deferiu. os masimos 
Encomios, deveria o distincto escripror. ter gasto: 
uma grande parte dos seus amnos. À profundeza 
com que se acha Iaborado O assumpto, o plano 
eminentemente racional e seientiico a que 0 sui 
bordinow, a vasta erudição e a variadissima có- 
pia de fecundas e prolicuas analyses sobre à lin= 
gua dle Camões é Bernardes, denunciam no au- 
tor um talento superior de investigação, uma 
paciencia de verdadeiro. sabio, sereia por fax 
culdades criticas de primeira ordem, 

A tcorisação das indagações grammaticass de 
Julio. Ribeiro, sobre tuo ná parte respeitante à, 
orthographia = por ventura a mais sólida de to= 
das— não Toi ainda aceite pelos escriptores, por 
tuguezes é bragileiros; e não o serd, por cérto, 
sem que um largo debate se estabeleça sobre à 
materia, 

Em tolos os dominios do entendimento hu 
mano a verdade é sempre fortemente combatido 
ou covardemente desdenhada antes de se implan- 
tar; torna-se, porém, mais renhido o combite € 
o desdem mais intenso sobre verdades respeitan- 
tes a questões philologicas é grammaticnes, Sup-. 
pômos que a causa deste phenomeno provém do 
Immediato grau de positividade que os factos 
dessa Datureza, uma vez. expressos, adquirem, 
Nas línguas, assim falladas como eseriptas, à per- 
manencia das fócmas é quasi passageira. Sendo. 
productos sociaes e etbnologicos, participam da 
evolução das socicdndes onde se originam; é ap- 
sim cómo estas se diferenciam e modificam em 
dois momentos dados, assim aquellas se alteram 
e igansformam relativamente, 

rém certo que grânde numero destas ae 
não sendo naturalmente determinadas 
por circunstancias evolutivas das linguas, cedem 
do vicio e á ignorancia. Destruir esse vicio, cone 
Tundir essa ignorancia, restaurando: a verdade 
ethymologica “e. restabilecendo A ordem gram- 
mailcal, É o que a selencia exigo e o que hos 
mens competemes por. um aturado estudo pro 
suram realisar. Fot para este fim que Julio Ris 
ro. trabalhou, tengemente, proficientemente, 
Vigando ao seu “irabalho uma Inequivoca mani 
festção da sua profunda benemérito, auctr 
ade, 


O esclireeado avetor da Grammatica. Portus 
ueça nobilita-se ainda, com talos sobremaneira 
onosos ma imprensa. periodica braxileia, Cara 

cter impetuoio “e ardente, perilhundo. em todas 

as questões, doutinas radiedes: subendo oppôr=se 
desiasombrudamente e com chorme volemencia 
ds injustiças e embustes afeste fim de seculo, 

Júlio Ribóiro conquistoa para a sua penha de jor. 

nalsta a consideração ds consciencia justas e. 

o'respeito das molilões. 

As as Cartas Sertanejas são uma colleção 
de arvigos de critica politea, ltueraria, selenridea 
&º social que causou 'a mais. viva impressão no 
império! & acaso, valtu” solemne. corectivo, se 
não completa punição a variados e impenkentes 
Fidiculos. 

Aravez da violencia da critica é da morde 
dade vivaz, do combate, descobre-se nesses ar- 
tigos, valentes e briliantes como laminas de pur 
nha, uma. erudição. moderna abundantissima, 
talves uirapassando, aqui € além, os mites dá 
modestia mas em tódo'o caso, aécusativa dum 
Estado Figorso e dum extraotdinaio poder de 
om tão excepeionass dotes inteleetios, Julio. 

dera furtar-se ds Iuetas dá imo 


Vejavel culminancia 
À Procelaria, 


al. de. vulgarisação. sciemi- 
fica e litterario, dirigido e redigido, na maior par-. 


O OCCIDENTE 


te, pelo douto escriptor, representou no Brazil 
jp os mu impocanis veiculos ds civil 

E um volumoso compte-rendu critico de tudo O 
“que ma Europa culta foi opparecendo nos do- 
“hinos: das. selências e das letras, é um vasto 
repositorio de interessantes e valiosas composi- 
q06s. em verso ' prosa, com que se afirmou a 
Parte da nova geração literaria bratileira que 
Saminha na vanguarda, pela convicção revolução 


maria é pela profundidade dus doutrinas. 


.. 


Ultimamente, Julio Ribeiro manifestou uma 
nova feição litteraria no romance naturalista a 
Carne, elitado pelos já itados livreiros de 5 
Paulo e impresto no Porto sob os cuidados de 
Antonio Maria, Teixeira, ilustrado e sympatico 
representante da casa editora. Continuando a ex- 
poi à mais desobrigada, franqueza sobre os 
dltos meritos literarios de Julio Tibeiro, não he- 
sitamos. na afirmação de que 0 romance a Carne 
“está Jonge de ser uma obra prima no genero, 
Sem todávia crermos que o seu auetor a incul- 
que como tal, não obstante offerecel-a com dedi- 
Gatoria em Irincez, a Emilio Zola, o principe do 
matvrálismo, ê 
tá desde ha muito assente que as aptidões 
atum intendimento, por mais complexo e variado. 
que. seja, mém todas se evidenciam com egual in- 
tensidade, O esp ador, tenaz € pa 
«lento do plilologo. raro se compadece com o 
temperamento sentimental do poeta ou com a 
videncia artistica do romancista. Entre os prozes. 
sos miantaes do primeiro e os dos segundos abre-se 
um abysmo que dificilmente poderá ser contido 
mm 36 cerebro Julio Rúbeiro guie ubmenter se 
à penosa experiencia desta verdade, mas dos re- 
Jultados, não: será temeridade. suppor-se que o 
Ilustre tseriptor se desvaneça com o seu nome 
de romancista à pontos de o trocar pela sua forte 
“e am justificada fama de polemista e grammatico, 
Longe porém de nós a vontade de insinuar que 
a Care Seja um livro abrolutamente destituído 
“de valor. Perde-o inquestionavelmente a pequenez 
“quast mesquinha do entrecho — um. amor for- 
io e casual que poderia ser ou deixar de ser 
obrigado pelas citeunstancias-—e uma grande 
copia de, seenas libidinosas, immoraes, pornogré 
es, da moda d'aquellas que formavam a bas 
Incipiente do realismo, mas que o naturalismo 
aeientlico. metual repudia e condemna soberana- 


que algumas diessas seenas são ex- 
pressas em tes linhas de reticencias, pro- 
Vosso descriptivo o mais, commodo que se co- 
ahece, mas tambem o fais limpo e decente para 
tas nhsumpto! A 

Úllarece! no entanto a Carne pazimas delício- 
somente. escripias como só as, púde escrever 
quem a um tempo dispõe de brilho e malicahi- 
Indo no estylo, de largos conhecimentos scien- 
tilicos o duma natural penetração para as cou- 
a ppagenemente Oseias da sosisiade e do 
mundo, phísico. 

São. trechos. primorosos os que descrevem a 
mongem da cana do assucar, à exhuberante é 
axtranha vegatação brazilica, o supplício do tronco, 
à folia. dos negros, os artilicos e feitiços do 
gana Combinda n cidade de Santos & aínda 
a Carta que Lenita dirige de . Paulo a Barboza, 
so não Nivesse 0 demerito de precipitar a con: 
Glusão e o nuctor não commeitesse o pecendo 
de n'esse escripto se referir á sua propria pessoa. 

“Vê-se portanto que à Carhe é apenas uma ten- 
tativa. não, extremamente lisongeira que, no ger 
náro, ensalou o eminente publicista, Não significa 
sto Jo menos preço do seu esp 


to nem o de- 
live. dos. suas notaveis Faculdades, mas tão só- 
mente, a nosso vêr, um desvio do campo de acção 
onde Julio Ribeiro tem produzido é certamente 
continunrá a. produzir trabalhos tão meritorios 
para o seu nome, como para o opulentissimo paiz 
que lhe é berço: a 


— gre 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 


Os Mtnnos vas comissões execurivas 
Da Extosição Isousridst. PORTUGUEZA E DA 
Sreção Aotitoh 

Jodo Clhrysostomo Melicio, doutor em direito 
pela Univecidade, deputado ás Cortes geraes, é 
O presidente da commissão executiva da Expost- 

são Industrial Portugueza acumulando o ca 
ça da sessão 


de presidente da comemissão execu 
agricola eleita na sessão da comissão organis 


dora em 15 de março de 1888, Jornalista distin- 
Chirysostomo Melício é hoje o 
éio de Portugal. é 
“Conde de Daupias, vice-presidente da commis- 
“são executiva da Exposição Industrial, é um dos 
nossos industriaes mais notaveis pelo seu talemt 
administrativo, do que é prova o desenvolvi- 
mento das estabelecimentos que tem dirigido. 
edo Aendes da Silta, industnal, director 
da Companhia nacional de fiação e tecidos d 
Torres Novas, deputado às Côrtes, É O primeiro 
io da commissão executiva da Exposição. 


secreta 
Industei 


lho, da Assoc 
Industrial, negociante e proprietário em Lisboa, 
é vogal da, commvissão executiva da Exposição 
Indoarial Portugucza, e membro da secção ag 

cola eleito na sessão da commissão organisadora, 

Luis Diogo da Silva, director da Assoc 
Comercial de Lisbon, um dos mais 
industrides portuguczes é membro «las d 
missões exceuticas, a da exposição industrial € a 
da secção agricola. 

“Dantel. Cordeiro. Feio, industrial conhecido da 
praça de Lisboa, director da iabrica de Ianífícios 
Em Arroyos a industria nacional deve-lhe valio- 
sos auxílios, é vogal da commissão executiva da 
Exposição Industrial Portagueza, 

Conselheiro Jose Joaquim da Silva Amado, par 
do reino, director ds real fíbrica de tecidos de 
“Thomar, é da Associação Industrial, vogal da 
comissão executiva da Exposição Industrial é 
tambem da secção agricola. 

Dr, Antonio Centeno, nome conhecido da praça 

irector da companhia de vapores 

lgarve, e um dos nossos mais activos 

Industriaes, é vogal da commissão executiva da 
Exposição Industrial, (a) ú 

Julio Jost Pires, vogal da, commissão execus 

tiva da Exposição Industrial Portuguses, director 

da Companhia de fiação de tecidos lisbonense. (a) 

Caros. Pequet. Ferreira. dos Anjos, vogal da 
comissão executiva da Exposição Industrial, é 
negociante matriculado da praça de Lisboa, mem- 
bro da conhecida firma industrial Anjos & C: e 
director da fabrica de chitas em Alcântara. 

Maurício de Oliveira Martins, vogal da com- 
missão. executiva da Exposição. Industrial, é o 
gerente da. Empreza industrial portugueza, que 
fem uma das melhores installações no récinto 
dos Annexos d Exposição, e que o OccwextE 
descreveu largumente em um dos seus ultimos 
numeros. 

Joaquim Moreira Marques, director da com 
panhia do fabrico de algodões em Xabregas e 
Ja" Companhia de seguros Bonança, e vogal da 
commisado executiva da Exposição Industrial Por- 


doguera 

e ormando Matloso dos Santos, deputado às 
cones vereador da Camara Municipal de Lisboa 
Ciça da comento da Espocião Industria. a) 

Vebommo da Sia, conservador do musei 
ae ele, é Vogal da mesma comiss 

Vê Josguim Come de Brito, industrial e pu- 
nitisas eSogal da commisão executiva da 
Esposição India 

[en Verisimo Andes Guerreiro, procurador 

a Moita do direto de, Lasboa, engedhcico eli 
ade das obras do Porto de Lisboa é vogal 
as duas: comniaões (a) 


Manuel Barradas. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


VILLA DE MONCHIQUE 


Orgulha-se o Algarve, é com fundada razão, 
de és na sua provincia uma villa tão pittoresca 
E amena como a formosa Cimra da Estrema- 
dora-Monchique. 


(8) Não se ponde obter retratos. 


Entre tanto poucos conhecem as bellezas de 
Monchique; méio ignorado no coração da pro- 
vincia do Algarve, estende o stu pitioresco po- 
voado nas fáldas da serra, coberta de soberba 
Feeação, regada por finas águas, num ambiente 
mornê, que o rigor do inverno nunca consegue 
far 'ddmasiadamente, nem o sol abrazador do 
estio eleva a sua temperatura além do facilmente 


sopporaver 

im. verdaleiro parsizo esta Monchique, que 

não se atavia com as belezas darte que tanto 

fazem subresahir Cintra, mas que tem todos 08 

dotes naturaes de uma região pitoresca e amena 

ag sô à ato do Supremo Crendor save pôde 
ispensar. 

Entre os dois pontos mais elevados da serra 
de Monchique, como são a Foya e a Picota, as- 
Senta a vio, que tem uma feguezia de 14371 
fogos, com cêrea de G:090 habitantes 

A Foya, donde dista uns cinco kilometros, é 
uma elevação que está 1:300 metros acima do. 
nivel do mar, é portanto um dos melhores pon- 
tos de vista de Portugal, avistando-se desta im= 
mensa altura quasi metade do pais, além de 
uma boa parte do Oceano, 

Monchique é de uma ferti 
Nos sues campos produzem-se os mais sabórosos 
fruetos, que exporta para as terras mis proximas. 
À lá é um dos seus principaes commercios, fábri= 
Cando tecidos que tem arande consumo em toda 
a provincia e baixo Alemtejo 

em olferecer todas as comodidades que se 
encontram em Cintra, tem, comtudo, bons habitar 
qões conlortaveis e dlgunias ruas Dem tratadas, 
dans à sua grande superioridade está no tempér 
rado do seu clima em qualquer das estações do 
anno, assim como da excellencia das suté aguas, 

Se'o desejado caminho de ferro do Algarve fosse 
já Um facto consumado, Monchique seria tam 
hnais. conhecida do pale e justamente aprecis 
pelos ponuguczes e estrangeiros. 

“Abi “ea, porém, o aviso, aos nossos leitores, 
para que não deixem, na primeira oceusião oppor= 
Tuma, de visitar a formosa Monchique, 


—— ao — — ' 
ARTES E OFFICIOS 


O ENSINO PROFISSIONAL NO ALBERGUE 
NOCTURNO 
A SCOLA DA Associação 
(Conlnundo do nº 351 

Amtonio Loures 
oficina de Fundição 
exercito; 

CONSTRUCÇÕES 1 MONTAGENS 


Lucas —apparelhador na 
de canhões do arsenal do 


A, da estretla de crystal que remata o obe- 
Jiseg do monumento do Bussaco, pura o qui fe, 
ma Marinha Grande, o modelo de madeira, é em 
io dirigi o fábrica dos told em Bronze 
para a fundição, 

Foi tambem encarregado de todo o trabalho 
de ncabamento é collocação no Bussaco, 

—Construcção do tecto de ferro e vidro para à 
sschisia da Sapelia do monumento do Bussaco, 
sua colocação, etes 

“ Consirdsção do apparelho, armando em és 
cada systema Fernandes, para à colocação da es- 
trelia no obelisco; aparelho em que podem tra- 
balhar tres operarios 

Desenho é direeção da construcção de um pé 

de bronze para um concha natural de grandes 
dimensões, fara agua Dema) na capela do is- 

— Projecto e construcção de uma oficina de: 
E EE iii ferro e cobertura de ferro 
e Zinto: outra cgual para esrpimeiros. 

— Ampliação da olficina de torneiros, molda- 
gem de forios et. p 

É Assentamento é montagem de uma machins 
de vapor, cadeiras, hamind, atos o Do 

—onieueção & astencabento de um nojo 
ventilador paia, os fornos de manga e pará 0 
as fogas da oficina de fo ore, pa 

“Projecto e construsção da oficina de forjar 
gr e fo de io aube ia de 
NEEdRE Marselha. 

— Montagem de dois fornos de manga. 

Ran qa forno de reverbéro eir-. 
cular para 151000 lolos de bronze, 

— Assentamento, de um guindaste de ferro da 
força de rSiooo Kilos para o serviço da fundição 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 


COMMISSÃO EXEGUTIVA DA EXPOSIÇÃO 
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ao 


O OCCIDENTE 


—Assentamento de um guindaste de ferro, no 
cnes do deposito geral de artilheria. 

od ssemamento e montagem de um grande 
guindaste de Ferro, da força de 30:000 kilos. para 
O serviço da oficina de lundição de bronze, 

—Consteueção de um grande paiol em Bei- 
rolas, é collocação de onze pára»raios nos paioes 
deste logar. 

Construsção e collocação de dois 
no monumento do Bussaco, 

—lUm dito para o monumento das linhas de 
“Torres Vedras, em Alhandra, 

“Todos estes pára-raios são montados em mas-. 
tros não inferiores a 10% de altura e sustentados 
por tripés de ferro, 


pára-rajos. 


José Ricardo de San'Thiago.— apparelhador 
na oficina de fundição de canhões no arsenal 
do exercito; 


TRABALHOS. 


S INVENTOS 


— Projecto e construeção de uma machina para. 
o Tabrico de lantêrnctas para peças de calibre de 

a 15, syatemas francee e prussiano, 

Projecto e construcção de tres aparelhos 
mechanicos para o fbrico de laminas de cobre 
destinadas a sellagem de fazendas nas alfandegas 
do teino, assim como dois apparelhos de fabri- 
car sellos para tecidos, fardos e wagon! 

—projesto é construcção de dois alicates de 
anão, para numerar 95 dias do anno, a era e le 
tfa da fiscalisação nos sellos das fazendas depois 
de collocados. 

“Actuolmente está construindo as machinas é 
ferramentas necessarias para o fabrico de toda a 
ferrugem dos capacetes do novo padrio adop 
tado ho exercito, é consta do seguinte: 

Cunhos e saecasbocados para cunhar e recor- 
tar às chapas dos capacetes. 

Cunhos e susca-bocados para cunhar e resor- 
tar eruzetas para os mesmos. 

Machina para furar e cercear numeros e em- 
blémas para qs chapas. 

Sisca-hocados para cereear e recortar carrancas 
para iranqueletes a grilhões. 

Cunhilis e sncoa-bocados para cunhar é recor- 
tar argolas para os grilhões. 

Machina com destino ao fabri 
palas de capacetes é bones. 


de 


as para 


José Dias Pereira, — apparelhador na offisina 
dle fundição de canhões do arsenal do exercito; 


SEUS INVENTOS 


—Machina de fazer rolhas de cortiça, com a van- 
tagem de aperfeiçoar e barateor este producto, 
de 49 réis à 15 rdis cada uma, 

“Machina de tornar mandris de aço para im- 
peimis mas peças de bronze de todos os calibres. 

Machina de abrir os malhetes nos percutores 
para espoletas do material prussiano. 

Machina de puxar, gravar é cortar laminas de 
cobre, para a nova seliagem das fazendas nas 
alfandega 

—Machina de cortar chapas de differentes es- 
pessuras, 

—Machina de puxar tubos de cobre, em maiores. 
Siametros, para escorvas de fricção das peças de 
dirlheria. 

Machina para puxar tubos de cobre, cm me- 
nores diameiros, para. escorvas de fnsção das 
peças de artilheria, 

Prensa de mão para fechar é marcar as lami- 
nas dos sellos das alfandegas. 

Alicate de inão, para fechar e marcar laminas 
de cobre e sellos de chumbo das alfandegas 

Prensa de mão, para fizer frictores de cobre 
para escorvas de fricção. 

ce Apparelho de fazr 0 furo em que se embebe 
o cordão, nas rolhas de cortiça, para cantis dos 
mio as ral 

—Apparelho de fazer rolhas de cortiça, conicas. 

Apgorelho ara fzer à garcams 


arelho de fazer cavilhas de seguranç 
ilerentes copoletas 
O rerramentas precisas para o fabrico das espo- 


para 


letas do material Krupp. 

erramentas de puxar cobre para cintas de 
granadas de 9” do material prussiano. 

— Fetraméntos para o tomamento de difren- 

ranadas e projectis. 

tes araementas de fazer botões de guíso, de me- 
tal branco, para os fardamentos dos creados da 
casa real, 


stopiricAçÕES 


Machina de pusar tubos exteriores para escor- 
vas de fricção. 
Abehina de puxar tubos interiores para escor- 
vas de fricção. 
Machina de furar espoletas de tempos de. 
Jaja 1, par pesradãs Ordinárias & com belas 
Serra circular mechanica para serrar madeira. 
mAnparelho de dar signães por meio da luz do 
sol é da lua, em tempo de guerra, de um para 
outro ponto. 


MONTAGENS. 


“Montagem das machinas que se acham na oifi- 
cina de torneiro da fundição de canhões. 
Montagem do motor geral e transformação do 


Luiz Antonio Varellay—serralheiro mechânico 
da Companhia Perseverança; 


Em 1875, sendo encarregado da parte mecha- 
nica da Companhia Industrial Eborense, apresen- 
tou à direcção um relatorio acompanhado da 
planta com Os melhoramentos que esta des 
Fanerá mas esse trabalho foi confiado à industria 
estrangeira, 

O seu rólatorio foi aceeite pela direcção para 
ser executado quando as fundos da companhia o 
permilissem; mas tendo esta Nquidado, 5 annos 
depois, só poude fazer a midança 
machinas e outras obras indispensaveis, 

Queixa-se de falta de protecção aos operarios 
portuguezes, 9 que o impediu de tentar alguns 
Inventos e trabalhos mais notaveis. 


José Maria da Conceição Fernandes —mestro. 
da officina de serralheria da escola Rodrigues 
impaio; 


MONTAGE: 


ns 


—Dois guindastres em casa do sr. Manuel Au 
gusto Pereira 

Instaliação de uma Somba a vapor, systema 
Cameron, pára O mesmo sr, 

—Um puliador é competente caldeira, systema 
Bretonitres— para o sr. Jacintho Jasé «Oliveira. 

— Direcção. é montagem dos trabalhos metal: 
lisos no palacio do sr. Jonquim Guilherme da 
Cunha (em Castello Branco) cre. 

Em 1876 fol encarregado da offiina da ex- 
tincta empisra Mechanica Industrial; —em 1879 
foi contra-mestee na Fabrica Tejo, cuido parceria 
mercantil, 


Antonio Martins, — engenheiro machinista com. 
a patente de 1.º tenente; chefe technico da offi- 
cina de machimas do Arsenal de Marinha; 


TRABALHOS DE CONSTRUÉ 


O EE MONTAGEM. 


rd a a 
“Apropriação e promptificação para o serviço, 
Do Re Ear 


ame e concerto da machina da canhoneira 
Quança. E 
—Um novo systema de caldeiras de sangrar 
para as comebindo de vapor 
 iresção da montagem da machina do vapor 


Dragão. 
birecsão dos concertos da machina da ca- 
nhoneira Douro. 


— Assentamento das caldeiras e machinas das 
canhoneiras Rio Ave, Rio Vouga, etc. 

— Está dirigindo a construcção de uma ma- 
ebiga da força de 100 cavalos nominaes, ara a 
canhoncira Zambeçe. 


Miguel José Motta, — preparador de phy 
Real Collegio Militar e do Instituto Industrial e 
Commercial de Lisboa, director technico das off 
cinas da companhia portugueza de electricidade. 

José Francisco da Costa Ramos (falecido), — 
mestre que foi da oficina de snstrumentos de pre- 
gisdo- Acompanhou, o conselheiro Fradeuso da 
Ro 

Aquelino José Maquicira,— actualmente mestre 
da oficina de instrumentos de precisão do tns- 
tituto Industrial de Lisboa. 

Pedro Maria Álves da Silva, — machinista do 
Rel Observatorio Astronomico da Tapada. 

- Manuel Caetano da Silva Sepulseda, —conser- 


vador é director do gabinete de physica e chi- 
mica na quinta regional da Granja, 

Francisco de Paula é Mello — actualmente em, 
Paris completando, por conta do Governo, o curso 
de mestre de instrumentos de precisão, 

Eduardo Pereira,—exereeu o logar de segundo. 
engenheiro na Companhia do gaz, 

Marcos Luiz Torres, — conservador do museu. 
da Escola do Exercito, 

José Fialho da Silya,— director technico da fa-. 
brica de tabacos de João Paulo Cordeiro, no Im 
perio do Brazil, 

“Antonio Joaquim Diniz, —mestee da oficina do. 
caminho de ferro do norte e leste. 

José Maria Jordão, — serralheiro mechanico, 
montador das machinas, nos caminhos de ferro 
do norte e leste, 

Antonio Dionisio Gaspar de Oliveiray— chefe. 
technico de trabalhos de marceneria € Garpinte-. 
ria. (Artista notavel) 

id Pinto Moraes Sarmento, — director das. 
ofisins das obras uicas, em Loanda. 

Felisberto José da Costh,— guarda-livros da 
Companhia das Lezirias. 

Jorge Ferreira da Silva, — machinista da casa 
da moeda 


Conde de Valenças. 
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A COMEDIA DA VIDA 


O RONANCE D'UM AMANUENSE, 
te 


Esse resonar profundamente critiso-musical do 
sr. Leitão, da dono da casa, produziu, como não 
podia deixar de ser, enorme escindalo na pequena 
Soivee, 

A menina Alice o o seu acompanhador o Quim 
Barradas, olharam Um para 0 outra furiosos, & 
ao passo que apparentavam um sorriso de que 
não conseguiam disfarçar a côr amarellada, res- 
mungavam: 

—Forte malerendo! 

A mãe da Alice, tambem com sorriso da mes- 
ma tinta, aecercava.se da filha e do Quim é esvas 
sava a sia indignação, dizendo-lhes à meia voz. 

Não tornem a cantar, Cantar para esta gente 
é atirar perolas. 7 x 

Às visitas riam a bom Hif, emquanto o Leitão 
acordava estremunhado, sem perceber nada do 

e se passava, vexado de se ver de repente trans. 
Tormado em acontecimento da noite € olhando 
muito admirado e corrido para sua mulher, que. 
lhe ralhava amençador: 

Parece incrivel! a dormir diante de gente, 
como se fosse um bebé! 

E na inflexão colérica, que havia nestas pala- 
vras, comprehendia-se beim, que, se não se estives- 
se diante de gente, era muito possivel que o Lei- 
tão não ficasse só Com a descompostura, que Sua 
mulher acompanhasse as palavras com acçõe 
acções que ma sua longa vida domestica não era 
com certeza a primeira nem a segunda, nem mes. 
mo à vigesima vez, que ela, a viuva do bravo. 
do Mindelio, lhe... emitia! 


2 insommias? repetia a esposa protestando, in- 
somas! Doro cómo dm porco!” 

Da vezes, ds veres, concordava elle, mas ou- 
tras não, Olhem por extavplo a noite passada não 
preguer olho... passeia toda de vela, é por is- 
Foo 

= Estava pastando esta à vapor, é mai rapido! 
chalaçeou o sr. Pereira, com muita bonhomi, ale 
ludindo aos roneos de imachina, que tinham irc 
dido a somneca do Leitão. 


O OCCIDENTE 


ado 


— Faz elle muito bem, aprovou o Domingai- 
Asia aca 
m/uma meia voz que todos ouviam, eu se não es- 
tivesse a conversar com V. Exe tambem tinha 
passado pelo somo, apesar de não estar em 
minha. casa 

À Ignucinha agradeceu-lhe a amabilidade mm. 
sorriso expressivo. 

DE tinha passado pelo somno, continuou elle, 
porque estu música faz passar o somno pela gente. 

menina Alice que conversava com o Quim, 
estava. d'ouvido à escuta, a ver o que dizia O 
Dominguinhos, e fez-se vermelha de furia, mor- 
deu 05 beiços com uma violencia, que lhe ja fa- 
aendo  espibrar o sangue e por-se logo, em pé, 
com, um movimento rapido, automatico, de bone- 
en de mola, 

O Quim, que nada tinha ouvido, nada com: 
prefiendeu d'aquíllo, e só o que percebeu foi que 
a su interlocutor estava. furiosa. 

E assustado, daquelle movimento rapido, as- 
sustado. no ver a alteração enorme que de re- 

ente se lhe, operára nas feições, e as fiiscas que 

avia nos olhos d'ela, olhos de ordinario amor- 
tecidos, olhos de carneiro mal morto, perguntou 
The; pondo-se de pé tambem 

so? 


que é minha senhora? Tem alguma coi- 


É Não tenho nada, 

TM e 

Não! é nado, repetia ella nervosa, 

EE com voz detabrida, secea, onlenoulhe: 

— Sente-se Deixe-se ltr. ! 

O Quim sentou-se muito intrigado, presemndo 
ge já pasar. qualquer coisa do etraondina- 
do. 

TA Ace, muito desempenda, atravessou a sala 
é Parou detento das, caderas em que estavam 
sentados à Hgmncinha é o Dominguinhos. 

A Mgnacin que. conhecia hem à sua amiga, que 
sabia vá Ceenpi de que el cra dotada o do que 
la era Caps, Tez-se muito pallda e poz:se logo 
em pé como se visse eprosimar-se um inimigo, 
Comb je se preparasse para responder a qualquer 
apgressão, 

Ee eivicte estar Igmncinha, disse a Alico com 
um grande melgulce na voz, ba melguice muito 
exagerada para ser sincerã, é 80 sur. Pereira 
que du “venho falar. 

EA mm mia senhora? perguntou o Do» 
min tahos em se levantar, 

E alagando a sombra de bigode que lhe pemu- 
ava sobre o, Taio. superior. perguntou, recos- 
amos ma cadoira, cheio de are 

0 que! manda deste seu creado? 

EVesho pedirdho. um favor, disse a Alico 
moto deiciamente, fazendo esforços heroicos 

ara ndo caplogo, pá se conservar sereno, pora 
levar mê ao cabo o seu plano. 

Cr Vdss ncia não ped, manda! tornou o Do- 
rimguinhos um ton muito impertinente, asse. 
tando o seu monoculo. 

Dan! mando? 

bem o abe. y 

Tso. é serio? insista Alice, tomando já a 
sua resolução. 

À Serio 

mão muito obrigada! : 

tando pag oe convidados, que enchim 
a Sal a menina Alice, bateu duas palmadas, pe- 
dio lendo tum Seat oO 

O “ilenci fez-se logo, é todos fisaram à espera 
db que queria aquilo Uizer, do que se tratava, 
algu cheios da error, receiando alguma nova 
esmoria aj 

ménina Alice então explicou, anmunciando: 

= an. Pareira vae recitar o sdrmão de cinza! 

= Bravo | Bravo! disseram os donos da casa, 

algumas “das. meninas, e as, pessoas que esta” 
vam no pé da mão e do pa Pereira. 

O rosto d'etes dois Muminouse dum soriso 
de satisfação, um sorriso. orgulhoso, triumphal, 
que queria dizer visivelmente: 

= Agora sim! Agora é que vão ver 


ea 
guinho: 

O Bravo!' Bravo! Muito berm, Alice, muito bem 
e o aiiguinice portar 

oringuinhos porénr protestou logo muito 

dados soae eis dee 

“É Não, não, isso não, tudo quanto quizer, minha 
senhora, menôs isso! 

Nadal insistia Alice, 0 sr, disse que eu não 
pela, que mandava, é então está mandado. 

E ibihindo uma fose imperiosa, à menioa Al- 
ce, domando à sua furia habilmente, para tomar 
um ar galhofiro, ordenou: 


—Já recitar! 
Não. posso! insistiu ainda o Dominguinhos, 
tememe dóido à garganta hoje, não posso fat 
em voz alta, 

2 'páde, póde, tornou a menina Alice cheia de 
rancor, tanto pôde que cu tenho-o ouvido muito 
bem fila. 

O Vosslencia é medica? perguntou mettendo a 
coisa á brincadeira o Dominguinhos. 

Não sou medica, mas tenho ouvidos, repli- 
com ella aesentuando muito a phrase cheia de 
intenções. se 

bois eu tambem os tenho, infelizmente! tor-. 
nou o Dominguinhos com um sorriso perfido e 
tm tom lamentoso muito insolente para 0 « Addio 
del passaros 

“AP Alice a este novo golpe fez-se outra vez 
muito vermelha e ja para disparatar, 

Felizmente não lhe deu tempo a mãe da lana- 
cinha, que, dona da caso, entendeu dever seu vi 
insistir com o Dominguinhos para recitar, e que 
nesse momento chegava & pedia: 

SEntão, Domingunhos, dê-nos o prazer do e 
ouvirmos, todas ns. sabemos que recita muito, 
Dem, mas nunca tivemos O Bosio.. 

PrOht einha senhora, respondeu o Domingui- 
nhos, pondo-se então de pé, muito delicado, re- 
tooaniio os seus modos cortezes e curvados, eu 
Vo me faço rogado, nem vale a pena, mas se- 
Pdmente tenho estado hoje mal da garganta 

“atas isto não é cantar, ponderou para o con-. 
vencer a Ignacinha, 

Esactamente, isto não é cantar repetiu a 
Leitão fazendo seu o argumento da filha. 
TE Graças a Deus! respondeu o Dominguinhos 
olhando para a menina Alice, que, fulla, e tendo. 
mentido 0 caso à bulha, voltou as costas despei- 
tada e tomou para junto do Quim É 

“* Ójia, mentno, lembrou a mãe, a D. Ephigenia 
aproximando-se, para não te cançares tanto em 
Vez do sermão de cinza que pede mais voz, re- 
cita q descripção do incenitio 

Esstamente, aprovou a Tens 
eripção do incendio! que até tem mais mereci- 
mento porque é feita pelo senhor. 

Data cousa ou outra, disse m sora Leitão, 

quo nesse assumpto não tinha predilecções. 

É 0 incendio não me lembra bem, desculpou- 
se o Dominguinhos já meio vencido, ; 

Então, peço-lhe eu, disse-lhe em voz baixa 
a Tgnacinha, 
Bom! V 


sm 


o meio da casa. E É 
Deprecisas alguma coisa? perguntou-lhe a mãe. 

a cadeira e agus 
e agua, pediu a D. Ephigenia 


— Agua! 
TAgua! Agua para que? pes 
que ainda somnolento não sal 


tanto o Leitão. 
do que se tra- 


Eimquanto se faziam estes preparativos o Do- 
mingulnhos voltava atraz e curvando-se para a 
Temncinha diz-lhe amavel: 

olhe que é por sua csusa! | À 

Teuito obrigada! agradeceu a Ignacinha aper- 
tando-lhe a mão signilicativamente. 

E “o Dominguinhos avançou para o meio da 
sala e encosto-se à cadeira. 

gravo! Bravo! gritou a Alics, começando 
a põe em pratica o seu plano, é dando ruidosas 
alias. 
Pi como a um chefe de claque, todas as pes- 
«oas que estavam na sala, a principiar pela lgna- 
Siaslhe obedeceram a Alice, dando palmas ebra-. 
Sos" êmquanto o Dominguinhos, curvado e com- 
Tiovido, meradecia aquella recepção enthusiastica. 


Gervasio Lobato. 


Costa 


RESENHA NOTICIOSA 


INFANTE D. AvGUsTO. Sua Alteza 0 Sr. Infane D. 
“Augusto foi accommettido de uma pleurisia e en- 
dopericardite, que poz em perigo a sua existen- 


cia. Felizmente acha-se conjurado o mil e Sua 
Alteza livre de perigo. Tem sido seus médicos 
assistentes os srs. Arthur Ravara, Oliveira Feijão 
E Barros da Fonseca. Descjamos ao tllustre prin- 
Fipe o seu completo restabelecimento. 

Viaçest nest. Sua Magestade a Rainha é Sua 
Aeza o infante D. Alfonso continuam em Monza. 
ElRei D. Luiz sahiu de Monza é chegou a Spe 
zia no dia 1 do corrente, onde se demorou tres 
dias. Visitou varios cuíficios e jantou a bordo do. 
couraçado Vasco da Gama, que alli o esperava. 
Segui. depois no caminho de ferro com destino 
à Baresloga, passando por Tolon, Marselha, eres 
No dia 7 chegou à Bareelona, sendo, esperado. 
Pelo ministro poruguez em Hespanha 0 sr. conde 
Te Cazal Ribeiro, marquez de lá Vega de Armijo, 
representante do governo hespanhol, conde de Xi- 
quena, enviado da rainha, corpo consular, núcto- 
ahdndes civis e militares e grande concurso de 
Povo. A tropa da guarnição formou alas pelas 
Paus do transito, À recepção do rei portugucr em. 
Bareelona foi o mais festiva possivel. Muminações, 
cavalgada historica, recitas de gala, fogos de ar: 
aihcio, serenatas, de tudo houve em honra do rei 
de Pórugal Sua Magestade. alojou-se no pavi 
hão regio “da Exposição. Visitou a exposição ex 
a esquadra hespanhola, que foi expressamente do. 
porto de Barcelona pera prestar as honras renes 
ROD. Lai 1 No dia 10 Sua Magestade. part 
para. Madrid, indo hospedar-se no palácio. real, 
Onde lhe forim preparados aposentos especiaes. 
Nesta corte preparam-se festas de que daremos 
noticia no proximo numero, É 

INTUUENCIA DA LUZ NAS MNTUNAS, Uma commiá- 
são de nristas é sclentificos ocelipou, so ha tempo, 
em Londres, de fazer experiencias sobre à influen- 
cia da Jaz mm deterioração das córes de agua 
elias, Para essa experiencia, serviu se de tubos 
“e erpstal, em que meteu tiras de papel Watmam. 
pintados com dilerentes córes gradundas em nte 
doer de tita e mova quo tenta sã as tintas 

oe “se podem empregar nas aguarellas, Estes. 
Sos exdostos 4 IuE db sol é go ar durante dois 
amnor deviam dar a prova de ques as cores 
que sé deterioravam com a aeção da luz tendo-se 
daleulado que os dois annos de exposição é luz. 
do sol, equivalia a q8o anhos de luz interior de. 
qualquer museu e à 9:600 annos de lity de gaz, 
O resultado desta experiencia, agora obtido, foi 
o seguinte: Das trinta € nove córes expostas só 
doze permancesram inalteraveis, o vermelho Ins 
dio, o vermelho veneziano a terra-senna queimada, 
termu-senaa crus, terra verde, amarello chromo, 
amarelo limão, oxido de chromo, azul da Prussia, 

ul eobalo, az0l francer e prir ulramar, As 
vinte é sete óres restantes todas solireram mais 
ou menos, chegando algumas quasi a desappare- 
cer, como os carmins, amarellos, q sepia € O 

Pero Nando to Com repero 4 assi d 
umidade sobre as aguarellas, verificou-se que so 
não devem empregar tintas originarias de mate- 
Tas oranicas, porque são estas tintas ns que mais. 
Facilmente desapparecem, Para que as pinturas se 
conservem inalteraveis deve tambem evitar-se que 
estejam em logares humidos, e que a luz que 
recebam seja alta, Com estas precauções às pin- 
ão atravez. de seculos, intlte-. 


o. Me D'Humy. 


a Londres Tnvenrou uma, Dtria aitomana 
Silenciosa que produ a eletrcidnda, Est pequeno 
aparelho Mate funcionar facilmene. fem fêz 


pendencia de conhecimentos especines, e póde, 
Produz 10 a 4º lampadas da força de go vel 
ks cada uma. Um sô aparelho produz luz para 
Siono horas com uma economia superior 
do gaz, 

Viccixa conra o Citotena. Um medico russo, 
dr. Gamaleia, comunicou ao Instituto de Paris, 
por entermédio do súblo Pasteur, a descoberta 
de, uma vaceina contra o cholera, maniiestando 
o desejo de fazer experiencias em Paris para pro- 
var a cffcacia do seu systema, principiando por 
se vaceinar a si proprio, é depois ir para qual: 
quer ponto que esteja infestado do terrivel fe 
gelo. Veremos o resultado. 

ÀS SIOLETAS NO TOCADOR. As modestinhas flores 
que vegetam rasteiras, e de que apenos se tem 
apreciado O seu grato aroma, parecem ter uma 
applicação importânte na conservação da formosi 
cais das damas. Na primavera passada as pobres 
Horinhas tiveram cm Paris um consumo desustdo, 
o que fez indagar a sua causa. Soubese ento 
que muitas damas empregavam as 
Milhança do que pretos a Imperatis Juseiint. 
Esta formosa dama, lavava todos os dias a Cara 
eo collo com uma infusão de violetas em lete, 
é graças a este uso conservoi admiravelmente a 
sua fsrmosura, Hoje as damas franeezas, empre. 
gando esta infusão, tem obtido o melhor resultado. 


luz 


ada 


O OCCIDENTE 


Abi fica a receita, gentis leitoras, é por felizes 
nos daremos se bem disseres da nossa notic 
Iwrnicros be Vicron Huco. Vão ser publicados, 
em to volumes, os inedictos de Victor Hugo, ent: 
os quaes has um volume de viagens em Hespanha, 
Inglaterra, Belgica e Hollanda; um drama intitue 
lado. Gemeos, baseado na lenda do Mascara de 
Ferro, mystetioso personagem historic 
medias e seis volumes de poesias, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


Elstorta da Luzitanta o 
os. tempos primitivos ao estabelicimento definitivo 
do dominio romano, parte fundada em documen- 
dos até o pregenteindeefraveis por Jojo Bonan= 
ga. O fascículo 10º qué chega já a pag, Jão do 
tomo 1, vae no capitulo viit, referente à Era 
“Aviária, grupo misozoico; tratá da origem diesta 
donominação. Edades: terrenos, animaes e plantas 
de cada édade. Terrenos emersos na Peninsula 
Hispanica. Considerações sobre fauna, fora e 
condições terrestes no fim desta era. É uma 
obra de sciencia digna do grande historiador que 
tanto honra o seu paiz. Na Allemanha, um 
fessor da Universidade de Berlim, considera João. 
Bonança um digno suecessor de Alexandre Her- 
culano, reconhecendo em Bonança 0 primeira 
historiador sele 


que houver Estações postacs 409 réis cada um 
Bida volume pago adiantado 655000 réis; à obra 
completa 1535006. Toda à correspondencia deve 
Ser dirigida à Empreza da Historia da Lusitania, 
é da Iberia, Rua Iyens, 41 Lisboa. 

Historia da Revolução Portugneza de 1820, 
anstrada com os retratos dos patriotas mais illus- 
dao Paquella epoca; etc, por José d Arriaga. Lic 
ed Portuense Lopes & E successores de Cla- 
Vara Co editores, Porto, Fasciculos 18 e 30 rê- 
ao 5º vol, Com este ultimo (asciculo foi 
o do o 2.º brinde que os, editores offerscem 
a gnantes desta obra. É um bom quadro 
dos dsseosição original do sr. Costa Lima, re- 


presentando uma Sessão do tribunal do Santo 
Dfício no momento da leitura da sentença ao 
condemmado. 

Revista Popular de Conhecimentos uteis pe-. 
ríndico semanal illustrado. N.º ty do 1.º anno.Con- 
tinva interessantissima esta revista de bom ensino. 
e que vai tendo o melhor acolhimento do pu- 
Bifo, A publicação de um períodico Veste genero 
era de ha muito reclamada. 

O Testamento Vermalho por Xavier de Mon- 
tepin, tradueção de Guuha é Sá, ilustrado com 
agunrellas por Manuel de Macedo. David Corazzi 
alitor, Libos. 2º vol. d'este romance a que já 
nos referimos quando recebemos o primeiro vo- 
lume. Romance de sensação e de efeitos dra- 
máticos como os melhores de Montepin. 

“A Carteira de Satan novo manual de theurgia 
e prestidigitação, ilustrado com OS estampas exe 
plicativas. Por David de Castro. Livraria Interna- 
Eional de Ernesto Chardron, casa editora Lugan & 
Geneliaux, suécessores, Porto 1888. Um vol. in-8.º 
de cerca de 300 pag. Este livro, proprio a desper- 
tar grande curiosidade no publico sempre avido de. 
cousas. maravilhosas, é um bom mestre para os 
ps cultivam a ate de magia, que const um 

los mais apreciaveis passatempo em qualquer sala, 
O sar: Darid de Cantro é autor de outros livros 
no mesmo genero, que teem sido bem recebidos 
pelo. publico, e estamos certos que a Carteira 
de Satan vãe ter egual acolhimento. Com este 
livro, que apenas custa Soo réis, podem. 

alguns “serões dá 

ensaiando e fazendo as sortes que elle ensina. 
Todos poderão ser prestidigitadores. Nós tambem 
“vamos ensaiar a nossa habilidade guiada por tão 
dom mestre. 

Relatorio e contas apresentadas pela direcção 
da Associação Auxiliar de Missão Ullramarina, 
à assemblea geral da mesma associação convo: 
Cada em Julho de 1888, Lisboa. Cootinua esta 
util e humanitaria instituição a prestar os seus 
bons serviços nas missões de África, tendo auge 
mentado no. anno economico findo, com mais 
uma mova casa de missões em 

Album Gontomporano, h 

ustrias. artes, lettr 


séiencias, etc. 
Lisboa, edito” 


Ocorre puplicou o retrato e algumas notas 

as do 5 do 8.» vol, por ocea- 
jsboa. para a assiguatura 
do tratado de vassalagem ao rei de Portugal do 


ALGARVE Via ne Moncinque ISegundo uma photograntia) 


regulo Gungunhama, etc, em que era acompa- 
fado pelos enviados espécines Waquelle regulo. 
É conhecida a questio que esta vassalagem le: 
“vantou. na imprensa, sobre a authenticidado dos. 
enviados é poderes de que o sr, Casaleiro vinha 
invenido, A biogaphia que o din Contenpo- 
rato. publica. faz inteira. justiça” nos. serviços 


prestados pelo sr, Casaleiro em Africa, como 
tum dos funceionarios publicos que melhor tem 
servido a patria 

Cuthalogo vela Eme 


os productos expostos 
preça, Industrial Bortugueça, sociedade, am 
ma! de responsabilifade limitadas capital so 
450:0008000 Capital realtado 180 0007PO00, 
dicinas de consirutções metallicas, Santo Amaro, 
Crigõoa, na exposição. Indunrial Portugueça. 
Edo ste cuthalogo além de SRT EER E 
productos expostos, insere 04. preços dos pro 
Eros da sur fabricação. É Importânto à produ 
gão desta fabrica que honra sobremodo à inc 
dumria nacional 


Almanaçã TMlustrano do Occidenta 
Para 1889 


8! ANHO DE PUBLICAÇÃO 


Sabiçá brevemente a publico emo magniico 
annuario, profusamente illustrado e com artigos. 
escolhidos, 

À capa, em chromo, é uma graciosa compo- 
sição allusiva á Exposição Industrial Portugueza, 
por Caetano Alberto. 

Preço 200 réis & pelo correio 230 réis 

Recebem-se pedidos na 


Empreza do Oceidents 


Travessa do Convento de Jesus, 4 
fã Peça Kovo) 
rismo As 


Reservados todos os direitos do proprio- 
dado Htteraria é artistica, 


Te Corno Mão — Ras do Marechal Saldanha 31 — Lisboa 


